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JONGO
O
 jongo, também conhecido como caxambu, é uma forma de expressão que integra canto, poesia, percussão de tambores, dança coletiva e elementos místico-religiosos. Tem origens africanas, especialmente da região do Congo-Angola. É predominante na região sudeste do país, especialmente na área do Vale do Rio Paraíba. 
Durante o período da mineração e do plantio de café e cana-de-açúcar, localizados nessa região houve uma grande demanda de trabalhadores a essa região e devido à decadência econômica de outras regiões do país, muitos escravos foram levados para trabalhar nessa área, o que pode ser a explicação para o jongo predominar justamente nesse local.
Os donos das fazendas permitiam que seus escravos praticassem o jongo nos dias de santos católicos. Para esses escravos, estes eram um dos únicos momentos de confraternização e expressão artística. Era então no jongo que os escravos faziam seus desabafos e crítica a respeito de sua situação e do comportamento de seus patrões. Para isso, os jongueiros trocavam o sentido das palavras se comunicando por meio de “pontos” numa linguagem cifrada criando então um novo vocabulário, de modo que seus patrões não podiam decifrar o que eles cantavam.
 	O líder de uma turma lança uma estrofe que também é um ponto, canta o primeiro verso e sua turma em coro o segundo, então o líder da outra turma tem que decifrar o enigma cantando, e sua turma acompanhando. Diz-se que o jongo fica amarrado quando o jongueiro lança um ponto que ninguém consegue decifrar, desatar um ponto corresponde a desvendar seu sentido.
Os instrumentos que acompanham a dança são predominantemente percussivos, utilizando-se dois tambores, um grave chamado de caxambu ou tambu e um agudo conhecido como candongueiro são feitos de troncos de árvore de maneira artesanal, sendo portanto, sagrados já que tem o poder de fazer a comunicação com o “outro mundo”.
Com relação à dança, os dançarinos dançam em círculo batendo palmas e cantando dirigindo-se ao centro executando os passos. Ao ficar um de frente para o outro executam a umbigada e depois se afastam novamente com um giro de corpo.
Atualmente muitos jongos desapareceram já que por ser uma forma de expressão afro-brasileira foi muito perseguida durante o período pós-abolição, e para os que ainda restam, enfrentam o desafio de concorrer com a cultura de massa e universo de entretenimento. Sendo assim algumas atitudes vem sendo tomadas para amenizar essa situação tais como criar grupos mirins de jongo  e permitir um maior de número de pessoas mais jovens para praticar, já que em sua forma tradicional, somente os mais velhos e experientes poderiam praticar, o que também foi uma causa do desaparecimento, já que muitos jongueiros não deixaram descendência.

LUNDU
O
 lundu é um gênero musical nascido na Angola e no Congo. Originariamente era um dança trazida pelos negros nos primeiros anos da escravidão. Chegou ao Brasil por duas vias, uma foi direto de Angola e a outra foi passando por Portugal. Em Portugal recebeu influências da corte como presença a de instrumentos de corda como o violão. Mas foi proibida por D. Manuel por ser contrária aos bons costumes. Quanto ao Brasil tem-se a primeira referência escrita sobre esta dança na data de 1780 - uma carta escrita por um antigo governador de Pernambuco ao Governo português, sobre danças de negros brasileiros denunciados ao Tribunal de Inquisição. Nela o lundu é descrito como dança de caráter licencioso e indecente. Os motivos dessa perseguição ao lundu são devido ao caráter sensual da dança, na qual há um significado de convite dos homens às mulheres para um “encontro sexual” onde há vários rebolados e requebros que com certeza escandalizaram a corte e a Igreja durante o período colonial.
Nos últimos anos do século XVIII, entretanto, o lundu já aparece como canção e por esta época Domingos Caldas Barbosa se apresentava nos salões fidalgos de Lisboa cantando lundu ao som da sua  viola de arame. Por esta época surgem também em Portugal os primeiros exemplares de lundu registrados na pauta musical.
 O lundu foi a primeira forma de música negra que a sociedade brasileira aceitou e por ele o negro deu à nossa música algumas características importantes. Para aceitar integralmente o lundu, a sociedade colonial brasileira transformou-a em canção, libertando-se de uma coreografia que certamente a escandalizava e irritava.
[bookmark: _GoBack]Ascensão esta que se deu pelo caminho da comicidade. Cantando sensualmente os amores condenados pela sociedade, o lundu se fixou definitivamente na exaltação da negra e do mulato. Eram muitas vezes cômicos e sempre risonhos. Foi esta comicidade e sorriso o disfarce psicossocial que lhe permitiu a difusão nas classes dominantes. E por isso mesmo - por tratar de temas nem sempre aceitos pela sociedade - é que a maioria dos lundus não trazia o nome do autor que preferia se esconder no anonimato para não ser identificado e talvez perseguido pelas autoridades.




